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APRESENTAÇÃO

Desde que recebeu as recomendações do Acórdão TCU 2.743/2015, o Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e dos Territórios tem buscado aperfeiçoar a Gestão das
Aquisições na Casa.

Os cenários adversos enfrentados pela Administração Pública com restrições
orçamentárias, financeiras e de saúde pública mundial tem exigido dos gestores
públicos um esforço hercúleo no sentido de adotar medidas que reforcem a
transparência, o planejamento de ações e a gestão eficiente dos recursos públicos.

O TJDFT, buscando manter a prestação jurisdicional célere e de qualidade, vem se
empenhando em implementar uma Governança institucional pautada nos princípios da
equidade, da prestação de contas, da transparência e da sustentabilidade corporativa.
Nesse sentido, tem se referenciado com boas práticas na área de aquisições como um
de seus pilares. Isso exige mudança de cultura e envolvimento de todos os participantes
dos processos de aquisições. Em especial, no que se refere ao lema Somando talentos,
construindo resultados.
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APRESENTAÇÃO

Em 2017 foi estruturado um modelo de competências para a área de
aquisições, fundamental para a consolidação da governança. Este guia tem o objetivo
de atualizar esse modelo de forma a acompanhar as mudanças exponenciais que os
últimos 4 anos impuseram ao mundo.

Mais do que nunca, tem-se mostrado essencial estimular gestores e servidores focados
em acompanhar a transformação digital, o Judiciário 4.0, as inovações advindas da Nova
lei de licitações (Lei 14.133/2021) e o Tribunal, pioneiro em tantas práticas, não poderia
deixar de robustecer o modelo de gestão por competências.

O TJDFT inicia um ciclo desta gestão, a partir da construção de um Novo Modelo,
implementado pela Resolução TJDFT 10/2020, que tem como proposta atrelar os
resultados individuais aos institucionais, além de impulsionar uma mudança de
paradigma, convocando diversos atores da instituição a uma atuação integrada.

Os impactos deste trabalho representarão um ganho significativo, não apenas para a
área de aquisições, mas para o Tribunal como um todo.

Celso de Oliveira e Sousa Neto

Secretário-Geral do TJDFT
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COMO ESTE GUIA PODE AJUDAR A SOMAR TALENTOS E 
CONSTRUIR RESULTADOS

Este guia foi pensado como uma ferramenta para facilitar a utilização das competências
da área de aquisições pelos gestores e servidores no seu dia a dia. E também para
mostrar que as competências nada mais são do que a matéria-prima que favorece que
o trabalho seja bem feito. Portanto, você, gestor ou servidor, já lida com as
competências diariamente, gerenciando-as constantemente, mesmo não tendo ainda
tanta consciência ou conhecimento técnico sobre o assunto.

As competências descritas permitem que gestores e servidores identifiquem os
comportamentos esperados no contexto de trabalho, o que facilita a percepção de
quais são seus pontos fortes e aqueles que precisam ser melhorados. Com base nisso,
as pessoas são reconhecidas e valorizadas, bem como buscam seu aprimoramento,
tudo isso ancorado em critérios claros.
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A competência não existe por si só, na medida em que é revelada por meio de ações
expressas no contexto de trabalho é percebida pelos outros como algo que contribui
para o alcance de resultados.

Você conhecerá aqui, de forma prática, como as competências podem ser observadas e
utilizadas no cotidiano.

Esperamos que este guia seja útil e torne a Gestão por Competências mais próxima e
fácil de ser aplicada no seu trabalho.
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O modelo de competências utiliza o
mapeamento como insumo para a
proposição de ações de capacitação,
desenvolvimento, seleção, orientação na
carreira, dimensionamento da força de
trabalho, movimentação de servidores,
ações de saúde e gestão do desempenho.

MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

A realidade do trabalho nos dias atuais foi e ainda será profundamente afetada pelo contexto de mudanças que vivemos, em
especial aquelas impostas pela transformação digital, de forma que se tornou imprescindível inovar e fortalecer o Modelo de
Competências no Tribunal.

O Mapeamento de Competências do modelo implementado pela Resolução 10/2020 do TJDFT foi realizado por meio de
múltiplas técnicas ágeis e de design, valorizando a colaboração e a construção coletiva, e a história de aprendizagem com o
tema gestão por competências.

A avaliação das experiências já trilhadas no Tribunal, a compreensão de seu alcance e de suas limitações, a busca de
referenciais em experiências externas e nos conhecimentos disponíveis, nos conduziram a importantes observações.

Em primeiro lugar, a constatação de que as hard skills ou competências técnicas, que eram muito valorizadas há pouco tempo,
começaram a perder relevância frente às soft skills, que se referem a habilidades mais comportamentais, relacionadas às
aptidões mentais, emocionais e sociais, ou seja, aquilo que é inerente ao ser humano e que permanece independentemente
das frequentes transformações tal como vivemos agora.
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Resultado de extenso trabalho, a arquitetura proposta, conforme figura abaixo, evidencia os diversos elementos que estão
vinculados à competência de forma que sirva como efetiva ferramenta de gestão e referência para os diversos atores
envolvidos, desde o servidor de quem se espera a manifestação de uma competência e seu gestor, até as áreas de gestão de
pessoas responsáveis por capacitação, desenvolvimento, gestão da carreira e do desempenho e demais subsistemas.

A arquitetura adotada viabiliza a vinculação de elementos organizacionais, tais como a ambiência e resultados institucionais,
com elementos individuais, como a competência e repertório comportamental.

Nesse sentido, as funções-chave da área de aquisições recebem insumos claros para, com base em um perfil, delinear e
direcionar sua atuação em prol da geração de valor público.

Funções-chave da área de aquisições:
Gestores:

Secretaria de Contratações e Gestão de Materiais - SEMA;
Secretaria de Auditoria Interna - SEAI
Assessoria Jurídico Administrativa da Presidência - AJA

Coordenadoria de Apoio à Gestão de Contratações — COAGEC; 
 Comissão Permanente de Licitação – CPL.

Servidores:

COAGEC;
CPL (Pregoeiro e Membro de Comissão);

Gestores e Fiscais de contrato.
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

De acordo com o Novo Modelo, as competências foram estruturadas em dois grupos: competências de gestores e competências
de servidores. Futuro, Pessoas e Resultados são os eixos norteadores dessas competências e, para cada um deles, foram definidas
duas competências para gestores e outras duas para servidores.
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT
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Para cada competência foram estabelecidos quatro níveis de
proficiência, que representam uma gradação de
complexidade e apontam desafios profissionais a serem
assumidos por servidores e gestores ao longo da carreira.

Os níveis de proficiência indicam diferentes patamares de
desempenho e foram organizados com base em dois
critérios: complexidade e grau de autonomia.

Este elemento traz maior clareza para os servidores sobre
como gerir sua carreira, além de ser uma prática que
promove maior engajamento dos trabalhadores e produz
insumos qualificados para a efetiva gestão de pessoas.



MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Competências dos Gestores:

Visão Estratégica e Gestão da Mudança - Fornecem condições para alinhar a atuação das áreas aos objetivos da Instituição no curto,
médio e longo prazos.

Gestão de Equipes e Gestão da Diversidade - Permitem uma atuação gerencial que inspira os membros da equipe e promove um
ambiente inclusivo, no qual as diferenças individuais são reconhecidas e valorizadas.

Tomada de Decisão e Gestão de Recursos - Propicia o uso adequado dos recursos e a tomada de decisões eficazes, fundamentas na
análise dos impactos institucionais que delas decorrem.

Competências dos Servidores:

Inovação e Análise Crítica - Permitem o questionamento e o desenvolvimento de novas ideias para a solução de problemas.

Comunicação e Inteligência Emocional - Favorecem as relações interpessoais, a cooperação e a sustentabilidade das equipes e do
trabalho.

Aprendizado Contínuo e Foco no Usuário - Propiciam o autodesenvolvimento constante e o compromisso com a prestação de serviços de
qualidade aos usuários do Tribunal.
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Competências dos Gestores:

As competências dos gestores  foram agrupadas em temas para garantir identidade e alinhamento das competências aos referenciais
institucionais (missão, visão e valores) do Tribunal e do Judiciário, a saber: 

Liderança para o Futuro: direcionar a visão e os caminhos a percorrer faz com que o TJDFT esteja preparado para os desafios da 
transformação digital e da inovação. 

As competências dos gestores neste tema são: 
a) Visão Estratégica;
b) Gestão da Mudança. 
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Competências dos Gestores:

Liderança para Pessoas: Fortalecer vínculos e valorizar as potencialidades favorece o engajamento, a motivação e o comprometimento 
com o propósito institucional.

As competências dos gestores neste tema são: 
a) Gestão de Equipes;
b) Gestão da Diversidade. 

Liderança para Resultados: entregar valor público e enfatizar a satisfação do usuário faz com que o TJDFT tenha credibilidade, 
confiança e imagem positiva na sociedade. 

As competências dos gestores neste tema são: 

a) Tomada de Decisão; 
b) Gestão de Recursos.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 

proficiência
Comportamentos esperados

Visão 
estratégica

III

 Lidera equipes para articular a criação de inovações em processos, serviços, gestão e comunicação em sua unidade organizacional e/ou em 
outras unidades;

 Compartilha com sua equipe o processo de tomada de decisão ao desenvolver a estratégia do Tribunal e de sua unidade organizacional;
 Identifica e cria oportunidades para estabelecer novas parcerias que facilitem o alcance de metas estratégicas do Tribunal.

Gestão da 
mudança

IV

 Lidera a transformação de serviços para os usuários do Tribunal, priorizando a abordagem digital sempre que possível;
 Incentiva a cultura de inovação, cocriando soluções com usuários e parceiros;
 Prioriza mudanças e inovações que agreguem valor à estratégia do Tribunal.

Gestão de 
equipes

IV

 Delega responsabilidades aos membros de sua equipe, valorizando competências e estilos de trabalho; 
 Incentiva servidores a assumirem papéis de liderança formal e informal na equipe, reconhecendo as capacidades individuais;
 Orienta servidores, identificando potencialidades e possibilidades na carreira.

Funções-chave:

Secretária de Contratações e Gestão de Materiais – SEMA;
Secretária de Auditoria Interna – SEAI; e
Assessora Jurídico-Administrativa da Presidência - AJA.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 

proficiência
Comportamentos esperados

Gestão da 
diversidade

III

 Atenua as preocupações de equipes em relação a questões que afetam o Tribunal, investigando alegações e tomando as medidas apropriadas;
 Gerencia conflitos entre membros da equipe, agindo preventivamente;
 Implementa ações efetivas para resolver problemas de comportamento, visando garantir que os membros de sua equipe se relacionem com 

respeito mútuo;
 Cria um ambiente inclusivo que contemple a diversidade como estratégia de melhoria de resultados e satisfação dos servidores e magistrados.

Tomada de 
decisão

IV

 Analisa o cenário para tomada de decisões, desenvolvendo estratégias de gestão e mitigação de riscos para o Tribunal; 
 Resolve questões técnicas, administrativas e políticas altamente complexas envolvidas na implementação de mudanças institucionais, tomando 

decisões oportunas, mesmo em situações de pressão;
 Lidera a gestão de conhecimento, para garantir o compartilhamento e abertura de fluxos de informações, redes de unidades e organizações 

externas, visando o apoio à tomada de decisão.

Gestão de 
recursos

IV

 Propõe e/ou desenvolve soluções práticas de otimização de recursos, fortalecendo a eficiência e a eficácia do Tribunal;
 Avalia os impactos das decisões, desenvolvendo estratégias de otimização de recursos;
 Define e redefine prioridades, reorganizando a equipe para aumentar a capacidade de resposta às demandas internas e externas;
 Identifica áreas críticas de trabalho e desenvolve métodos de compartilhamento e preservação de informações e conhecimentos do Tribunal 

que apoiem uma alocação de recursos baseadas em evidências e lições aprendidas.

Funções-chave:

Secretária de Contratações e Gestão de Materiais – SEMA;
Secretária de Auditoria Interna – SEAI; e
Assessora Jurídico-Administrativa da Presidência.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 
proficiência

Comportamentos esperados

Visão 
estratégica

III

 Lidera equipes para articular a criação de inovações em processos, serviços, gestão e comunicação em sua unidade organizacional e/ou em 
outras unidades;

 Compartilha com sua equipe o processo de tomada de decisão ao desenvolver a estratégia do Tribunal e de sua unidade organizacional;
 Identifica e cria oportunidades para estabelecer novas parcerias que facilitem o alcance de metas estratégicas do Tribunal.

Gestão da 
mudança

III

 Monitora resultados e impactos de mudanças e inovações nos objetivos e metas do Tribunal;
 Lidera a implementação de mudanças organizacionais e inovações do Tribunal;
 Cria planos e sistemas eficazes para gerenciar a mudança e a inovação no Tribunal cocriando soluções com usuários e parceiros.

Gestão de 
equipes

IV

 Delega responsabilidades aos membros de sua equipe, valorizando competências e estilos de trabalho; 
 Incentiva servidores a assumirem papéis de liderança formal e informal na equipe, reconhecendo as capacidades individuais;
 Orienta servidores, identificando potencialidades e possibilidades na carreira.

Funções-chave:

Coordenadora de Apoio à Gestão de Contratações - COAGEC; e
Presidente da Comissão Permanente de Licitação – CPL.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 
proficiência

Comportamentos esperados

Gestão da 
diversidade

IV

 Busca consensos internos acerca das posições do Tribunal sobre as questões controversas do Judiciário e da Administração Pública de interesse 
de coletivos diversos;

 Resolve conflitos que influenciam todo o Tribunal devido a objetivos concorrentes, recursos limitados ou perspectivas diferentes;
 Defende decisões tomadas de forma habilidosa, principalmente ao lidar com o mais alto nível de servidores do Tribunal, do Judiciário e da 

Administração Pública;
 Constrói e/ou auxilia a implementação de políticas institucionais que valorizem a diversidade e a inclusão alinhadas à missão, à visão e à 

estratégia do Tribunal.

Tomada de 
decisão

IV

 Analisa o cenário para tomada de decisões, desenvolvendo estratégias de gestão e mitigação de riscos para o Tribunal; 
 Resolve questões técnicas, administrativas e políticas altamente complexas envolvidas na implementação de mudanças institucionais, tomando 

decisões oportunas, mesmo em situações de pressão;
 Lidera a gestão de conhecimento, para garantir o compartilhamento e abertura de fluxos de informações, redes de unidades e organizações 

externas, visando o apoio à tomada de decisão.

Gestão de 
recursos

IV

 Propõe e/ou desenvolve soluções práticas de otimização de recursos, fortalecendo a eficiência e a eficácia do Tribunal;
 Avalia os impactos das decisões, desenvolvendo estratégias de otimização de recursos;
 Define e redefine prioridades, reorganizando a equipe para aumentar a capacidade de resposta às demandas internas e externas;
 Identifica áreas críticas de trabalho e desenvolve métodos de compartilhamento e preservação de informações e conhecimentos do Tribunal 

que apoiem uma alocação de recursos baseadas em evidências e lições aprendidas.

Funções-chave:

Coordenadora de Apoio à Gestão de Contratações - COAGEC; e
Presidente da Comissão Permanente de Licitação – CPL.
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Competências dos Servidores:

As competências dos servidores  foram agrupadas em temas para garantir identidade e alinhamento das competências aos referenciais 
institucionais (missão, visão e valores) do Tribunal e do Judiciário, a saber: 

Orientação para o Futuro: olhar o futuro e buscar novos conhecimentos faz com que o servidor do TJDFT esteja preparado para os 
desafios da transformação digital. 

As competências dos servidores neste tema são: 
a) Inovação;
b) Análise Crítica. 
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MODELO DE GESTÃO POR 
COMPETÊNCIAS DO TJDFT

Competências dos Servidores:

Orientação para as Pessoas: fortalecer vínculos e valorizar as potencialidades faz com que os servidores do TJDFT estejam motivados, 
engajados e comprometidos com o propósito institucional. 

As competências dos servidores neste tema são: 
a) Inteligência Emocional;
b) Comunicação. 

Orientação para Resultados: entregar valor público e enfatizar a satisfação do usuário faz com que o TJDFT tenha credibilidade, 
confiança e imagem positiva na sociedade. 

As competências dos servidores neste tema são: 

a) Foco no Usuário; 
b) Aprendizado Contínuo.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 
proficiência

Comportamentos esperados

Inovação III

 Desenvolve e/ou avalia métodos, procedimentos e abordagens com impacto em outras unidades organizacionais do Tribunal;
 Implementa soluções que melhorem a eficiência, a eficácia e a efetividade de outras unidades organizacionais do Tribunal;
 Desenvolve e/ou implementa soluções que fortaleçam a confiança dos servidores, usuários e parceiros de outras unidades organizacionais do 

Tribunal.

Análise Crítica III

 Interage com usuários e/ou grupos de interesse diversos, abordando pontos de vista de forma empática e respeitosa;
 Contribui para a disseminação da cultura de mudança, investindo no compartilhamento de seus aspectos positivos;
 Demonstra flexibilidade e persistência em situações adversas, buscando parcerias para o desenvolvimento de novas alternativas de ação.

Inteligência
emocional

IV

 Interage com usuários e/ou grupos de interesse diversos, abordando pontos de vista de forma empática e respeitosa;
 Contribui para a disseminação da cultura de mudança, investindo no compartilhamento de seus aspectos positivos;
 Demonstra flexibilidade e persistência em situações adversas, buscando parcerias para o desenvolvimento de novas alternativas de ação.

Funções-chave:

Servidores da Coordenadora de Apoio à Gestão de Contratações - COAGEC;
Pregoeiro e Membros da Comissão Permanente de Licitação – CPL;
Gestores e Fiscais de contrato.
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COMPETÊNCIAS DAS FUNÇÕES-CHAVE

Competência
Nível 
proficiência

Comportamentos esperados

Comunicação III

 Comunica-se bem de forma oral e escrita com servidores de outras unidades organizacionais do Tribunal, adequando a linguagem ao contexto 
em que atua;

 Persuade de forma ética e íntegra servidores de outras unidades organizacionais do Tribunal, demonstrando claramente a consistência e os 
benefícios de seus argumentos;

 Negocia assertivamente com servidores de outras unidades organizacionais do Tribunal, utilizando-se de argumentos consistentes que 
priorizam os benefícios ao trabalho.

Foco no usuário IV

 Avalia a direção estratégica e as oportunidades a longo prazo de melhorias nos serviços e nos processos de atendimento aos usuários da 
unidade organizacional em que atua, considerando os contextos intersetoriais e organizacionais;

 Propõe e desenvolve/implementa melhorias nos serviços e nos processos de atendimento da unidade organizacional em que atua, 
administrando os reflexos nos processos de trabalho intersetoriais e organizacionais; 

 Atende ao usuário da unidade organizacional em que atua com padrões de excelência, aumentando a satisfação dos usuários.

Aprendizado 
contínuo

IV

 Planeja o próprio aprendizado, direcionando-o às necessidades específicas atuais e futuras relativas às atividades sob a sua responsabilidade, 
ao desempenho da unidade em que atua e do Tribunal;

 Realiza ações de aprendizagem formal e informal alinhadas às necessidades atuais e futuras relativas às atividades sob a sua 
responsabilidade, ao desempenho da unidade em que atua e do Tribunal;

 Avalia seus resultados de aprendizagem, identificando oportunidades de melhoria de desempenho alinhadas às necessidades atuais e futuras 
relativas às atividades sob a sua responsabilidade, ao desempenho da unidade em que atua e do Tribunal.

Funções-chave:
Servidores da Coordenadora de Apoio à Gestão de Contratações - COAGEC;
Pregoeiro e Membros da Comissão Permanente de Licitação – CPL;
Gestores e Fiscais de contrato.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realidade do trabalho nos dias atuais foi e ainda será profundamente afetada pelo contexto de mudanças que vivemos, em
especial aquelas impostas pela transformação digital, de forma que se tornou imprescindível inovar e fortalecer o Modelo de
Competências no Tribunal.

Somando talentos, construindo resultados é o lema que o modelo atual traz para representar seu potencial. A competência não existe por si
só, mas na medida em que é revelada por meio de ações expressas no contexto de trabalho e percebida pelos outros como algo que
contribuiu para o alcance de resultados.

O Modelo de Competências, conforme já referenciado neste guia, parte das competências mapeadas para planejar e executar ações de
gestão de pessoas que propiciem a melhoria de resultados, quer sejam das pessoas, da unidade ou da instituição.

É um trabalho de aprimoramento que servirá como insumo para a área de capacitação, para a oferta de ações educacionais para gestores e
servidores, como referência para realização de processo de seleção para as funções chaves e como base para a avaliação de desempenho.

A gestão de desempenho por competências representa um avanço no nosso modelo de Gestão por Competências, inclusive reconhecido
por outros órgãos públicos.

Que este guia seja um norteador para a área de aquisições e modelo para outros processos que tenham como meta somar e construir
resultados para a sociedade.
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